
FENASTC 32 ANOS! 

Comemorar, homenagear e seguir na luta! 

Em 11 de setembro de 1992, em Brasília, foi fundada a 

Federação Nacional das Entidades dos Servidores dos 

Tribunais de Contas do Brasil – FENASTC. Nossas 

homenagens aos fundadores e a todos e todas que 

contribuíram para a construção da Federação e das 

Associações de Servidores e dos Sindicatos. 

Nosso desafio, ainda atual, é conferir uma imagem 

nacional para categorias importantes para o Brasil, 

responsáveis pelo Controle Externo da União, Estados e 

Municípios. Unificar os Servidores, através de suas 

Entidades, Sindicatos e Associações, dos 33 Tribunais, é 

nossa meta. 

Na Estrutura Sindical Brasileira, somos entidade de 2º 

grau, de alcance nacional. Buscamos representar cerca 

de 17 mil servidores ativos e, também, os colegas 

aposentados, do TCU, TCEs e TCMs no que compõe o 

Sistema Brasileiro de Controle Externo. 

Somos filiados - e ativos participantes - na CONACATE, 

Confederação Nacional das Funções e Carreiras Típicas 

de Estado e na construção da Central Sindical dos 

Servidores Públicos, a PÚBLICA. 

A FENASTC é filiada à ULATOC/UITOC – União Latino-

Americana e União Internacional de Trabalhadores em 

Controle. Juntamos nossa voz com milhares de 

trabalhadores e trabalhadoras, para aprender e contribuir 

com a construção de um mundo de paz – em tempos de 

guerra - e prosperidade – quando poucos acumulam muito, 

numa economia de financeirização. 



Organizar, dar voz e unir os trabalhadores do Setor 

Público e defender o Estado e o Serviço Público, nessa 

quadra da vida nacional, é parte relevante da nossa 

atuação.  

Vivemos uma grave crise geracional dentro do Serviço 

Público, produzida pelas alterações Constitucionais das 

regras previdenciárias (agravadas pela Emenda 

Constitucional 103/2019, da CRFB). Acumulamos perdas 

importantes nos últimos anos. Devemos atuar, em 

solidariedade com todos os trabalhadores, para garantir 

direitos, historicamente conquistados.  

Importa destacar que as condições de trabalho, de 

remuneração e de respeito profissional têm melhorado 

nos TCs, fruto da atuação dos Dirigentes Sindicais e da 

luta de suas Categorias.  

Os Estados Nacionais seguem representando o processo 

civilizatório, bem como a possibilidade de 

desenvolvimento econômico e social. Necessariamente 

planejando e apoiando a ciência e a tecnologia. Por vezes 

intervindo diretamente criando infraestrutura ou 

regulando atividades de interesse público relevante. 

A democracia segue sob ameaça, exigindo defesa. A 

ignorância e a desinformação facilitam a captura de 

frações importantes da população por demagogos e 

aventureiros. 

Nosso olhar se dirige aos Tribunais de Contas do Futuro, 

onde a horizontalidade será determinante e a liderança se 

dará pelo exemplo e pelo conhecimento científico. 

Os Tribunais de Contas Brasileiros são uma bela 

experiência Constitucional. Dotados de autonomia, 



autorizados e determinados para cumprir o papel do 

controle, fiscalizando receitas e despesas, contribuindo, 

por consequência, para o aprimoramento das políticas 

públicas, em defesa da cidadania. 

e resultante de políticas públicas, em defesa da 

cidadania. 

Defender e construir a Independência da Função de 

Auditoria, ao lado das bandeiras históricas de Mudança 

no modelo de escolha de Ministros e Conselheiros e do 

Conselho Nacional dos Tribunais de Contas, são tarefas 

da atualidade. Devemos adicionar as lutas pela superação 

de preconceitos e discriminações e em defesa do meio 

ambiente saudável, enfrentando a crise climática. 

Tudo isso deve determinar aproximação dos Tribunais de 

Contas da população. 

Garantir a ampliação dos quadros de Auditores e 

Servidores nos Tribunais de Contas Brasileiros e 

assegurar boa remuneração, adequadas condições de 

trabalho e de proteção previdenciária, é nossa motivação 

para ação sindical. 

Estamos avançados na construção da identidade nacional 

das nossas categorias, já assegurada denominação de 

Auditores de Controle Externo em 22 Tribunais e de 

Auditores (com outras designações) em 29, das 33 Cortes 

de Contas. Logo estará completada essa tarefa de 

uniformizar todas as denominações. 

Esperamos e lutamos por novos tempos para FENASTC e 

para o Brasil e os Brasileiros.  

Viva os 32 anos, desde a fundação! 


